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1. IDENTIFICAÇÃO*

ANO LETIVO: 2026
CAMPUS: Paranavaí
CURSO: PPIFOR
GRAU: Pós-graduação stricto sensu

NOME DA DISCIPLINA: Trabalho e educação no Brasil e suas relações com o processo
ensino-aprendizagem

SÉRIE/PERÍODO: 1º ano

TURMA: Turma 2026 TURNO: Integral
CARGAHORÁRIA TOTAL: 60h

CARGAHORÁRIA TEÓRICA: 60h

CARGAHORÁRIA PRÁTICA: -

CARGAHORÁRIA EAD: -

CARGAHORÁRIA EXTENSÃO: -

CARGAHORÁRIA SEMANAL: 4h

OFERTA DA DISCIPLINA: ( ) ANUAL ( x ) SEMESTRAL

DOCENTE Renan Bandeirante de Araújo
TITULAÇÃO/ÁREA: Doutorado Sociologia

2. EMENTA

Estudos sobre as mudanças no mundo do trabalho e as suas relações com a formação docente e
com as práticas educacionais atuais.

3. OBJETIVOS

Geral:

● Formar professores capazes de estabelecer relações entre o processo histórico de produção
social do conhecimento e o ensino no Brasil, considerando as mudanças no mundo do
trabalho e suas correlatas repercussões nas políticas públicas para a educação e
qualificação profissional.

Específicos:

● Conhecer as formas de sociabilidade inerentes à organização produtiva
taylorista/fordista/toyotista do trabalho e o processo ensino-aprendizagem contemporâneo.

● Compreender a categoria trabalho na sociedade do capital e suas repercussões para a
formação dos trabalhadores.

● Estabelecer um vínculo entre a economia brasileira e as propostas educacionais nos
séculos XX e XXI.



● Analisar as reformas educacionais em curso e a formação docente no Brasil.
Articular os problemas da educação na atualidade com as relações
sociais capitalistas.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

- Grande indústria e conhecimento social.

- Taylorismo/fordismo/toyotismo e sociabilidade.

- Reestruturação produtiva e educação nos séculos XX e XXI.

- Economia e educação no Brasil: século XX e século XXI.

5. METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas para a leitura, discussão e análise, em sala de aula, do referencial teórico

conforme conteúdo bibliográfico previamente disponibilizado. Uso, de forma previamente definida e
pontual, da projeção e análise da produção fílmica relativa aos conteúdos abordados em sala.

6. RECURSOS DIDÁTICOS

- Textos: livros; capítulos de livros; artigos; teses.

- Lousa Quadro Branco.
- Plataforma virtual Google Sala de Aula para disponibilização do referencial teórico.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

- Participação nas aulas e
- Produção trabalho final na modalidade artigo científico.

No caso de estudantes do Público da Educação Especial (PEE) — que incluem pessoas com deficiência

intelectual, visual, auditiva, neuromotora, altas habilidades/superdotação, transtorno do espectro autista e

transtornos funcionais específicos (como dislexia, disgrafia, discalculia, disortografia, transtorno do déficit de

atenção com ou sem hiperatividade, entre outros), estão asseguradas as medidas necessárias para a devida

avaliação. A flexibilização e adaptação da avaliação levarão em consideração as necessidades do aluno PEE e

contarão com o apoio do Atendimento Educacional Especializado (AEE), quando necessário.
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9. APROVAÇÃO DO COLEGIADO

Aprovado em reunião do Colegiado de Curso em:

Dia: 11
Mês: 02
Ano: 2026

Ata Nº: 01/2026

Renan Bandeirante de Araújo
Docente Márcia Marlene Stentzler

Coordenação do curso


